
 ISBN 978-65-00-08899-1  

 
 

1 Graduanda do curso de Arquitetura e Urbanismo pela Universidade do Oeste de Santa   

Catarina - UNOESC campus de São Miguel do Oeste, camillipgiongo@gmail.com. 

² Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade do Oeste de Santa Catarina, 

Campus de São Miguel do Oeste; Especialista em Engenharia de Construção Civil pela 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus de Joaçaba; Mestre em Arquitetura e 

Urbanismo pela Universidade Federal de Santa Catarina; Professora na Universidade do 

Oeste de Santa Catarina, Campus de São Miguel do Oeste; 

suelen.mazzardo@unoesc.edu.br 

ARQUITETURA COMO FORMA DE ACOLHIMENTO:  

Um estudo sobre a Sede da Girl Move Academy em Moçambique 
 

GIONGO, Camilli Prestes¹; MAZZARDO, Suélen Cristina² 

    

RESUMO 

 

Introdução: Este presente artigo apresenta uma pesquisa para entendimento de como a 

arquitetura pode funcionar como forma de acolhimento, analisando especificamente a 

Sede da Girl Move em Nampula, Moçambique. Objetivos: compreender como utilizar a 

arquitetura de maneira eficaz no acolhimento de mulheres vítimas de violência e como 

esta pode auxiliar no empoderamento feminino após o trauma. Materiais e métodos: 

Utilizou-se a pesquisa bibliográfica, onde buscou-se entender os tipos de violência contra 

as mulheres e como a mesma afeta nas questões psicológicas das vítimas. Foi buscado 

dados referente aos índices de violência contra mulheres junto com órgãos como a 

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher e o Senado Federal, assim como em 

bibliografias focadas no assunto, de maneira a compreender como o problema é grave e 

necessário de atenção e educação das gerações futuras. De forma a demonstrar como a 

arquitetura pode intervir na sociedade, analisou-se como estudo de caso a edificação sede 

da Girl Move Academy, uma academia de líderes moçambicanas que tem como propósito 

o acesso igualitário de todas as mulheres às oportunidades de liderança e ascensão social 

para que então possam vir a ser agentes de mudanças positivas. Resultados: Percebeu-se 

que a arquitetura conseguiu atuar como peça chave na transformação de um fator negativo 

da sociedade, e como foi importante a sua utilização no processo de educação de mulheres 

moçambicanas. Conclusão: Entendeu-se como é importante a estruturação de uma boa 

arquitetura no processo educacional de mulheres em situações precárias, e como a 

edificação é capaz de auxiliar estas mulheres no processo educacional e de 

empoderamento feminino. 
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